
lZ 

ANO> LXVII ` NÚMERO 3 595 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM EM BARCELOS 

•••af4lo-Alf1••• 

Redacção e Composição: 
.tua Zarjona de Freitas, 25--28 

BARCELOS 

Fundador : Rogério Calás de Ca"albo 

9 Proprietários: Rosa Ludovirid Cardoso de Carvalha (Ccalás) e irniàos 

BARCELOS 

PORTE 

PAGO 

8 
a 

s SEMANÁRIO REGIONA.LISTA 

o POR PORTUGAL—PO-R BARCELOS 

AáSINATURA1Si 

Para Portugal 1 ano   
Por avião para o Brasil   
Por avião para a França , 
Por barco para o Brasil   
Por comboio para a Dança   

250800 
685$00 

600$00 
500$00 
500$00 

i 
i 

Director: 

P£Ã& a JOAQU5•4I FARIA DE BRITO 
,_ . ' -IXiectór-adjj4nto: 

Al°á róNIO JOSÉ DE SOUSA COSTA 

SÁBADO ?  22 DE NOVEMBRO DE 1980 

Administração: 
Rua Barjona -de Freitas — BARCELOS 

Impressão 
Compºnhist Edito:a do IatinJ o 

Preço --Avulso 7$50 

i 0 PAPA NA 
ALEMANHA 

Pela oitava vez, no seu 
ainda curto pontificado, o 
Papa João Paulo I1. saiu em 
peregrinação de paz através 
do mundo. 

Desta feita foi a Alemanha 
Ocidental o pais que teve a 
honra da visita do Vigário 
de Cristo. Pátria de Lutero, 
o fundador do protestantis-
mo, que, por revolta contra 
o Papa, chefiou uma d a s 
maiores cisões ocorridas nos 
vinte séculos da Igreja, a 
Alemanha possui uma grande 
percentagem de adeptos pro-
testantes, coesos, convictos, 
fanáticos mesmo. 

Por isso, a visita do Papa 
suscitou certos reparos,e dú-
vidas, relativamente à conse-
cução dos objectivos em vis-
ta, temendo-se que, ao frio 
próprio da estação, se jun-
tasse uma reforçada frieza, 
já tão característica do povo 
alemão. 

Tal não aconteceu, porém. 
Desde os primeiros momen-

tos e durante os cinco dias 
da visita, João paulo II con-
quistou as multidões e infla-
mou-as com o seu simpático 
sorriso, o seu gesto largo e, 
sobretudo, com o seu caris-
ma especial de enviado de 
Deus. 

Atrás de Si, ficou um rasto 
de grande simpatia e, uma 
forte esperança de que, a 
mais ou menos longo prazo, 
se venha a concretizar a har-
monia entre a Igreja Católi-
ca e a Luterana, pela qual 
tanto se vem trabalhando, 
principalmente desde o pon-
tificado do saudoso Paulo VI. 
Uma coisa, todavia, ficou 

(Continua na página 4) 

Convento . dos- frades da FrUqUeif,8 
Breve notícia 

Este convento teve o seu nas-
cimento de,um pequenino e hu-
milde Cenóbio, que se formou na 
meia encosta do monte da Fran-
queira, de dois comerciantes da 
cidade do Porto, Vicente e Cata-
rina, sua mulher, que, seguindo 
os conselhos de Cristo, distribuí-
ram os seus bens aos pobres, para 
também eles levarem vida aus-
tera e pobre, ali se fixaram, no 
ano de 1429, a quem se junta-
ram outros do mesmo _ideal, for-
mando um pequenino bairro. com 
sua capela ou ermida, nela vene-
rando a imagem de Jesus cruci-
ficado, com o título de Bom ;Jesus 
(Crónica da Soledade). 

Estes bons ermitães foram mor-
rendo, não ficando deles memória 
mais que a capelinha e algumas 
casitas em ruínas. 

da sua origem: 

Mais tarde,. tomaram conta da-
quele lugar os Padres da Claus-
tra, -que o cederam aos padres 
Franciscanos, em 1505. Ali vive-
ram até 1563, tendo-lhe feito vá-
rias acrescentas. Finalmente, con-
seguiram edificar, com a pedra 
do Castelo de Faria, no lugar em 
que se encontra; o actual conven-
to, e ali se conservaram, até às 
leis iníquas e maçónicas de D. 
Pedro, em 1834, ano em que fo-
ram expulsos. Os . pobres frades 
tiveram pois que -abandonar com 
lágrimas nos olhos aquele Con-
vento, que tantos trabalhos e 
canseiras lhes tinha custado, não 
sem terem dado o beijo de despe-
dida naquelas sagradas paredes. 
No anotde 1839, foi o convento 

A -casa, com suas celas, ofici-
nas , e mais dependências, e a 
quinta que -dá vinho e pão, pas-
saram assim a mãos particulares. 
Porém.a igreja com sua sacristia 
e outras capelas, torre, com seus 
sinos e acesso a eles, por serem 
bens públicos, não eram vendá-
veis, nem sequer sujeitos à pres-
crição a favor de quem quer que 
fosse. Foi por isso que, passados 
muitos anos, em 1937 o Ministé-
rio Público entregou todos. estes 
bens.,à Fabriqueira de Pereira, 
carregados, de pó e em ruínas. A 
freguesia fez as reparações mais 
urgentes e foi gastando, em to-
dos os anos, importantes verbas 
para a sua conservação. A princi-
pal devoção nesta igreja é, de lon-
ga data,, ao Senhor da Fonte da 
Vida,,, invocado, ainda hoje por 

posto em hasta pública à pouca muitos devotos. 
sorte de _quem,o quis comprar. Mariz de Oliveira 
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É tão nobre a missão do pro-
fessor, que nos parece a mais no-
bre entre todas as profissões. 
.0 professor,aseja qual for a sua 

categoria no ramo de ensino, tem 
uma tarefa.muito nobre a reali-
zar, que se reflecte na sociedade 
a todos os níveis e em todos os 
tempos e profissões. 
A nível superior, quantas ve-

zes nós ouvimos ou temos refe-
rências : Não admira assim pro-
ceder porque foi aluno de F.... 
E isto, quando da parte desse 

professor se -conhecem qualida-
des, que sobressaem pela sua boa 
ou má-conduta.,,, 
Mas se, em todas as profissões, 

se reflectem as qualidades do 
mestre, no Ensino- Primário'é que 
se projectam mais essas qualida-

Soares Carneiro 
Realiza-se hoje, sábado, pelas 

15,30 horas, na Avenida João 
Duarte, um importante comício 
eleitoral a favor da candidatura 
e com a presença do General Soa-
res Carneiro, que, como é sabido, 
tem o apoio da Aliança Demo-
crática para assumir a presidên-
cia da República, após as eleições 
que se efectuam no próximo dia 
7 de Dezembro. Se não conseguir 
mais de cinquenta por cento dos 
votos nesse dia, tentará conse-
gui-la, na 2.a volta, a 21 do mes-
mo mês. 

Espera-se enorme afluência de 
apoiantes, dado que a Aliança 
Democrática (AD) tem uma ex-
traordinária implantação no con-
celho e cidade de Barcelos, como, 
alas, em todo o norte do País. 
Fazem parte da Comissão de 

Apoiu a l>andidatura do General 
Suares l;ariieiio os Senhores: 

Lduarao Gayo, Dr. Adélio Fa-
ria voiiies, Di . Manuel do Vale 
Lima e Luatoúio i✓outada—inde-
pondenaes; Liig.c Sérgio Azeve-
do, Dr. Fernando Reis, António 
Alberto Arantes, António Pires 
da Costa, António de Sousa Costa 
e António Alberto Teles— do 
PSD; Eng.o Eduardo Gonçalves, 
Álvaro Vaz, Eng. o Mário Azevedo 
e Artur de Sousa—do CDS. 

Estes elementos, bem conheci-

Vem hoje e Barcelos 
dos .pelo seu dinamismo e espíri-
to.de inciativa, não deixarão cer-
tamente—de envidar todos os es-
forços para levar a bom termo a 
sua missão, no que diz respeito 
não só à cidade de Barcelos mas 
também ao seu vasto concelho. 

r 
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A MI S•ÁO IDO PROFESSOR 

des, porque aí se modelam, desde 
logo,, as qualidades do cidadão 
de amanhã. 

Hoje, vamos reflectir um pou-
co e ao mesmo tempo alertar os 
Educadores do , Ensino Primário 
e ainda o preparatório, embora 
muito resumidamente, porque a 
matéria neste campo é vasta' e o 
espaço não nos permite alongar. 

Falemos das escolas do Ensino 
Primário, em primeiro lugar: 

Hoje, o ensino é muito dife-
rente do daquele tempo em que 
exercemos essa actividade. 
Não dizemos se é melhor ou 

pior, pois não pretendemos ser 
mais papistas que o Papa. 
0 que notamos e queremos 

alertar é que sentimos, da parte 
de muitos educadores, uma gran-
de falta de responsabilidade, nes-
se vasto campo de ensino. 

Passamos às escolas primárias 
e vemos as vidraças quase cober-
tas de desenhos colados, ora que 
os-alunos recortaram de - revistas 
e jornais, ora feitos pelos próprios 
alunos. 
Entramos numa sala de aulas 

e vemos nas paredes os efeitos da 
A população barcelense é, como mesma actividade. Muito bem. 

se .sabe, desassombradamente ca- Encontramos nesse ensino o gos-
tólica e destemidamente patriota. to pelo desenho e o conhecimento 

e gosto pelas paisagens. etc.. 
(Continua na qúa ter g,ná ,Mas há uma grande falta, nes-

ta• parte, que temos reparado, 
quer dentro da escola, quer fora 
dela, na-vida .prática. 

Para já, falamos desta parte e 
mais além falaremos doutra falta 
que temos notado. 
,Não vimos ainda em nenhuma 

-sala de aula, onde temos entrado 
-(não queremos dizer que seja ge- 
ral;.pois não temos entrado.. em 
grande parte, porque não faze-
mos serviço de inspecção). 

(.Consl ixa ma 4.a pdglna) 

Nova Legislatura. 
Reuniu, pela primeira vez, 

-após as eleições de 5 de Ou- -
-tubro, a Assembleiá da Re-
pública. 

Leonardo-- Ribeiro de AI- -
meida, do PSD, foi reeleito-
-presidente do Parlamento, 
com . 124 votos a seu favor. 

Teófilo Carvalho dos San-
tos, proposto pelo PS, obte-
ve apenas 102 votos. 
Na 4.a-feira passada, ini-

ciou-se, na AR, a . discussão 
da moção de confiança, apre-
sentada pelo Governo. 0 Dr. 
Sá Carneiro, 1.o Ministro, 
compareceu no hemi-ciclo de 
S. Bento, afim de apresentar 
essa moção, sujeitando-se, 
deste modo, ao julgamento 
dos 250 deputados que cons-
tituem a totalidade dos par-
lamentares, em exercício nos 
próximos quatro anos. 
Não há qualquer dúvida 

de que o Governo obterá a 
pretendida aprovação, visto 
que possui suficiente maio-
ria de votos. 
Este critério dispensa o 

actual executivo de apresen-
tar o seu programa de go-
vernação, podendo entender-
-se que vai continuar a se-
guir a orientação que iniciou 
depois das anteriores eleições 
--em 2 de Dezembro-de 1979. 
No entanto, será apresenta-
do o programa para os pró-
ximos quatro anos, logo de-
pois da eleição do Presidente 
da República, sendo então 
discutido, . na generalidade e 
na especialidade, como é da 
praxe. Que os debates vão ser 
vivos e . apaixonados, adivi-
nha-se, desde já e,fàcilmente. 

ARBITRO [c 0NG-1 I., -,,D 0 R 
Por Álvaro Correia 
. . ? 

Acreditamos em vós, General 
Soares Carneiro, como confiamos 
nos Homens da Aliança Demo-
crática, que- estão a conduzir a 
Pátria a porto de salvação. Sois 
a esperança, e o complemento da 
vitória. Representais o respeito e 
garantia dos investimentos em 
curso e, convosco, a recuperação 
económica, moral e social será 
uma certeza, porque os Homens 
da Aliança Democrática juraram 
defender a Pátria dos negativos 
vetos de Ramalho Eanes. -Ser, 
mercenário,té ser inimigo da Pá-

Ad.á+.i..i.fi.fs.•+.t+.!.•.4..h.i.fi.bfi.S+d+fi.t.f+.t+d+.t •i..b.t+•±s.t.fsd.4at+d+va> t•<t•.i,•+.}..t+.A• .f+.h.1..t..tsd.+A.Fd•.ta.A.h•5<h+:••t••+t..h Ad..L ••t.d+d+1y.+.rad.d..t.•+.t+d • 

-n 
tria, estórvo da democracia e la-
caio . da ditadura marxista..Bem 
haja o ressurgir da Pátria, após 
a escuridão da mentira, do insul-
to, da calúnia e das ameaças. Em 
boa hora, surgiu a Aliança De- 
mocrática dos escombros provo-
cados por uma revolução não 
portuguesa e, do seu seio, nasceu 
o Arbito Conciliador da Família 
Portuguesa, -sem responsabilida-
des do passado, pois se há Ofi-
ciais do Exército Português que 
honraram a farda e prestigiaram 
a Pátria, o General Soares Car-
neiro ocupa lugar cimeiro, na mais 
esmerada conduta, de bem servir 
Portugal. Sobre`.os seus ombros 
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A OS SEM 
Viajando, há dias, no comboio 

Porto-Viana do Castelo, fui abor-
dado por uma senhora que viaja-
va no mesmo comboio e que, 
mais tarde, identificaria como 
pessoa possuindo uma formatura, 
e que se me dirigiu perguntando 
que emblema era o que sobre mim 
trazia. Tendo informado ser da 
Ordem Isotérica Iniciatica, à qual 
pertenço, vagueou a conversa so-
bre religião. Perguntando-me, a 
certa altura, se acreditava em 
Cristo e tendo respondido afir-
mativamente, declarou não só-
mente negar a Cristo como En-
viado de Deus, mas, mais ainda, 
disse terem existido, depois de 

LiI(3IA Ot 
Cristo, outros homens que fize-
ram coisas notáveis, como Ele, e 
por isso não merecer ser conside-
rado como o Enviado. 

Não é de estranhar ouvir tais 
palavras, pois que Cristo já ha-
via profetizado, há quase dois 
mil anos, que isto assim aconte-
ceria quando, através de S. 
Mateus (capitulo 24; versículos 
4 5) nos diz: «... Vede não vos 
engane alguém, porque muitos 
virão, em Meu Nome, dizendo: eu 
sou 0 Cristo! e enganarão a mui-
tos», u ... E levantar-se-ão muitos 
falsos profetas e enganarão a 
muitos...» (Mat. 24; 11) e «... Por-
que se levantarão muitos falsos 

cristos e muitos falsos profetas, 
que farão grandes prodígios ma-
ravilhosos que, se fosse possível, 
até os escolhidos se enganariam...» 
(Mat. 24; 24). 
É por isso que estas linhas são 

destinadas não aos apáticos ou 
indiferentes em matéria de reli-
gião, mas àqueles que, mais ou 
menos convictamente, por razões 
políticas ou outras, se tornaram 
irreligiosos. 
De uma maneira geral, todas 

as pessoas, na sua infância e ado-
lescência, foram mais ou menos 
religiosos, visto ser o nosso um 

(Continua na página 4) 

e a fidelidade. 
Odedecemos ao imperativo da 

nossa consciência e, perante tan-
tos atropelos à democracia, va-
mos votar no Portugal cristão, 
justo e humano, que defendido 
vai ser por tão fiel servidor, Ge-
neral Soares Carneiro, a caminho 
de Belém. Portugal é Cristão •e 
rejeita os lacaios do socialismo' 
marxista ateu. Assim é testemu-
nhado pelos milhões de peregri-
nos dos Santuários de Portugal, 
que têm Fátima Altar do Mundo. 
Dar vida à democracia e denun-
ciar os seus algozes é missão do 
cristão e católico. António Soares 
Carneiro é o nosso Candidato à 
Presidência da República, porque 
é cristão e pratica o cristianismo, 

(Continua na página 4) 
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PÁGINA 2 0 BARCELEYSE 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notaria: de marcelas 

SEGUNDO CARTÓRIO 

CEDÊNCIA 'DE COTAS 

«Arautos, Pereira, Gakiei & Compubia Limitada» 
CERTIFICO, para efeitos de 

puoiicaçao, que por escritura ue 
Á.ole; lavraaa de lolnas tanta e 
nove, verso, a lolnas quarenta e 
quatro, do livro de notas para escri-
turas diversas numero quarenta e 
sere-c , ao ugunao Lartorro, aesta 
secretaria, AN PUNIU AU(JUS 1 U 
UAbxiEL cedeu totalmente a quo-

ta que possuía na socicaade 
«ARAiVTES, PEREIRA, GABRIEL 

CUMeANH1A, Llivlll'AIJA», 
com sege no lugar do Terreiro, 
freguesia de Barqueiros, concelho 
de Barcelos; com todos os- corres-
pona,entes aireitost. ë obrigações e 
expressa renúncia à sua qualidade 
de gerente autorizando, porém, 
que o seu nome continue a figu-
rar na finca social e, em conse-
quência das diversas cessões efec-
tuadas pela mesma escrytura, os 
actuais sócios , deliberaram, por 
unarrímidade, alterar o pacto so-
c.al •, da referida sociedade, substi-
tuindo os artigos primeiro, tercei-
ro, e sexto, por outros, os quais 
passam a ter a redacção seguinte: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
ARANTES, PEREIRA, GABRIEL 
& COMPANHIA, LIMITADA», 
tem a sua sede e estabelecimento 
no lugar do Terreiro, freguesia de 
Barqueiros; concelho de Barcelos, 
podendo ser transferidos para ou-
tro local, por simples -deliberação 
,da Assembleía _Geral, e durará por 
tempo indeterminado, contando-se 
o  seu' início desde''-a - data da sua 
,constituição, três de Dezembro de 
mil novecentos e setenta e nove; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de sete-
centos contos, dividido em oito 
lquotas iguais de oitenta e sete mil 
e quinhentos escudos, pertencendo 
uma a , cada um dos sócios Vitºrino 

Parabéns n VoCés , 
No dia 14 do corrente, teve o 

seu feliz aniversário a simpática 
estudante, menina Maria Nativida-
de Alves e Silva, e, no dia 28 de 
Novembro, faz anos a laureada es-
?tudante, menina Raquel Cristina 
k,-

Alwés e Silva, galantes e simpáti=' 
cas filhas da Exima Sr .a D. Maria 
Lúcia Costa Alves e` Silva e, do 
nosso respei:távé amigo e e assinam 
te, Ex.mo Sr. Abílio da Costa e 
Silva, abastados proprietários, na 
Venezuela, em Vilar de Figos e 
Abade do Neive, etc. 

As aniversariantes e a todos os 
ilustres familiares, endereçamos os 
nossos sinceros parabéns, por estas 
datas tão festivas. 

Faria da Cruz, Mário Fernanda 
Cardoso e Silva Arantes, Manuel 
Azevedo Arames, Carlos Manuel 
Cardoso e Silva Arantes, João Emí-
lio Devesa de Sá Pereira, Júlio 
Devesa de Sá Pereira, Manuelr'er-
nandes Cachada e José Manuel 
IN unes Guerreiro; 

SEXTO 

UM — A administração e. ge-
rência da sociedade e a sua re-
presentação em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, serão exer-
cidos por umi conselho de geiãn-
cia formado por três sócios, no-
meados em assembleia geral, que 
exercerão as suas funções com dis-
pensa de caução e com ou sem 
remuneração, conforme vier a ser 
dolrterado em assembleia gerai; 

DOIS — Os gerentes são de-
signados por meio de acta, por um 
paro, setznó desce já nomeados para 
o primeiro ano os sócios Mário 
I;ernando Cardoso e Silva Aran-
ies, ivianuel l;ernandes Cachada e 
José lvianuel Nunes Guerreiro; No 
irnai de cada alio, o conselho de 
gerencia ºnaiiter-se-á em funções 
aesae trinta e um ae Dezembro 
até a proxrrna assembleia geral; 

TRÊS — Para obrigar a socie-
dade em todos os seus actos e con-
tratos é necessária à assinatura 
conjunto de dois membros do con-
selno cie gerência; Porém, para os 
acesos de mero expediente, é sufi-
ciente a assinatura de um só mem-
bro; - 

Grupo Coral 
Depois de várias reuniões, nas-

ceu o Grupo Coxal de S. Romão 
da Ucha, cuja finalidade é a de 
dar brilho e grandeza aos actos 
religiosos na Igreja Paroquial. 
E seu mestre e fundador o Sr. 

abade da Lama, Padre Armando 
Ferreira Guimarães e a Sr.- D. 
Deol;nda Mtartinho. 

Foi escolhido, a contento de to-
dos, o dia 1 de Outubro deste ano 
de 1980, aniversário da última 
aparição de Nossa Senhora em Fá-
tima, para o primeiro ensaio que 
por isso principiou com a «Avé 
Maria», a quatro vozes mistas, do 
compositor Mário Silva e «Somas a 
Igreja de Cristo», do mesmo autor, 
com harmonização também a qua-
tro vozes mistas do maestro Ma-
nuel Faria. 

Parabéns, Sr. abade da Lama, 
que assim engrandece a Igreja de 
Cristo que somos. 

Dato Feia 
Em 21 dó corrente, teve o- seu 

aniversário natalício a simpática 
menina Maria Manuela da Silva 
Pereira. 

Por tal motivo daqui lhe envia-
mos muitos parabéns e que este 
dia se repita por longos anos. 

Feliz aniversário 
No próximo dia 26 de Novem-

bro, comemora mais uma festa na-
talícia a galante menina Maria da 
Luz Gonçalves, a quem endereça-
mos as nossas felicitações com vo-
tos de uma longa vida. 
Ad multos annos. 

José Coelho do . flocha 
Mais um ano se passou em 11 

do corrente, que este nosso esti-
mado amigo, celebrou. o seu ani-

QUATRO — Em ampliação, da versário natalício. 
esfera normal da sua competência,` Pois pedimos-lhe 

só agora o felicitar 
o conselho de gerência poderá, mos a enviar-lhe as 
para prossecução dos fins da so-
ciedade, comprar, vender e permu-
tar veículos automóveis e bens 
técnicos ae não ; técnicos, proano 
vendo os respectivos registos nas 
competentes Conservatórias; 

CINCO — É proibido aos ge-
rentes obrigar a sociedade em le-
tras de favor, fianças, abonações 
e, semelhantes, respondendo o con-
traventor perante- a sociedade por 
todos os prejuízos que lhe causar; 

SEIS -- Os gerentes poderão 
delegar entre si os seus poderes 
de gerência ou representação, por 
meio de procuração, conforme re-
solução da assembleia geral. 

rr. 
Está èonforme com ó' original, 

na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
catorze de Outubro de mil nove-
centos eoitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

ções sinceras. 
Feliz data. 

desculpa por 
mas cá esta-
nossas sauda-

P • q1odio fob rluo « ardi a» 
Aquecido a lenha e com depósito 

em cobre para 200 litros d'água. 
Em bom estado, vende-se. Ver na 

padaria João Luís. 

D©aç&i-Vende-se 
Em Vila Frescainha S. Pedro 

Junto ao loteamente do Monte 
arca aprox. 13.000m2. A 
Informa Filipe Brito. 

PRECISA-SE 
LUIBRIFICADOR AUTO 1.• 

GARAGEM MACHADO 
Tele£ 82166 BARCELOS 

Feliciano Araújo Faria 

Honra ao Mérito 
Barcelos recebeu com muita sa-

tisfação a notícia dimanada do 
Ministério dos Assuntos Sociais, e 
por intermédio de Sua Excelência 
o Secretário de Estado e Saúde, 
para a entrega da Medalha de 

Ouro de Dador Altruísta de San-
gue nos termos do Decreto-Lei 
N.' 41498 de 2 de janeiro de 1958 
e demais legislação ao ilustre Bar-

celense, Sr. Feliciano Araújo 
Faria. 
A condecoração teve .lugar no 

Salão Nobre da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Barcelos, na manhá 
do dia 1 de Novembro, com a pre-

sença de altas individualidades do 
j Distrito e de Barcelos e a meda-

lha de ougo, foi colocada no peito 
do Amigo Feliciano, pelo muito 

ilustre Presidente da Câmara de 
Barcelos, Sr. João Manuel Guima-
rães Casanova. 

Falou, também., para elogiar a 
acção do valoroso Dador-Funda-
dor da Associação de Dadores de 

Sangue de Barcelos, o Ex.mo Sr. 
Dr. Jorge Manuel Guimarães Quin-
ta, ilustre Director-Clínico do Hos-
pital DistrRal de Barcelos, que 
enaltecu o altruismo do benemé-
rito e valoroso Dador, Sr. Feliciano 
Araújo Faria. 

Nós, que conhecemos bem o 
amigo, Sr. Feliciano, também nos 
associamos à sua Festa, porque ser 
grande é ser assim mesmo. 
Os nossos parabéns ao nosso 

bom amigo e prezado assinante. 

v 

V 1 CIA ROTA R I A 

Clube de Barcelos 

O Rotary C. de Barcelos assina-
lou a «Semana da Fundação Ro-

tária» com uma palestra do com-
panheiro José Augusto que histo-
riou a criação da «Rotary Founda-
tion» e a sua marcha gloriosa atra-

yés das últimas décadas, explican-
do como após os 26 dólares e meio 
oferecidos em 1917 pelo Clube de 
Kansas City e anos depois de ter 
conseguido, através das doações dos 

,rotários, mais alguns milhares de 
dólares, a Fundação acabou por se 
fortalecer com as numerosas e ge-
nerosas contribuições que os clu-
bes de todo o mundo enviaram 

a partir de 1974, ano da morte de 
Paul Harris), como homenagem ao 
fimdadõr .do Rotary. 

O palestrante ,falou também das 
diversas Bolsas Educacionais (mais 
de 16 mil concedidas), da Bolsa 

de Intercâmbio de Grupos de Es-

tudos e dos Subsídios Especiais 
em que a Fundação já despendeu 
alguns ni lhões de cantos (só no 

ano passado e apenas com as bol-
sas de estudo gastou mais de meio 

milhão de contos), explicou como 
aquelas bolsas têm concorrido para 
fomentar a compreensão interna-

cional e as relações amistosas en-
tre povos de diferentes nações e 

lembrou ainda gúié' muitos dos bol-
seiros, mercê da valorização pro-

fissional obtida através da Funda-
ção, ocupam hoje lugares de grande 
relevo nos seus países. 

Nesta reunião, que foi presidida 

por António Costa e secretariada 
por António Ferreira, o presidente 

anunciou que o clube estava a pro-

curar comprar uma casa para ofe-
recer a uma determinada fa,nília 

pobre desta cidade, e referiu-se ao 
próximo encontro do Comité 
Franco-Português a efectuar em 
Barcelos. 

ASSISTÉNCIA 1 V 
Montagem de antenas com 

garantia de boa imabern Por-
tuguês e Espanhol. 
Reparações ao domicílio em 

TV, a qualquer hora. 

Contactar Telef. 84270. 

®ração no Espírilo' ó te 
Espírito Santo você que me 

esclarece tudo, que ilumina todos 
os caminhos para que eu atinja 
o meu ideal, você que me dá o 
dom divino de perdoar e esquecer 
o mal que me fazem e que todos 
os instantes da minha vida está 
comigo, eu quero neste corto diá-
logo agradecer-lhe por tudo e con-
firmar mais uma vez que eu nunca 
quero me separar de você, por 
maior que seja a ilusão material 
não será o mínimo de vontade que 
sinto de um dia estar com você 
e todos os meus irmãos na glória 
perpétua. Obrigado mais uma vez. 

A pessoa deverá fazer esta ora-
ção 3 dias seguidos. Sem dizer o 
pedido. Dentro de poucos dias 
será alcançada a graça por mais 
difícil que seja. 

Publicar assim que receber a 
graça. 

Agradece a graça recebida. 

M. A. M. 

ELDOFA --;....--IL 
Comemorando .os seus dei anos de existência, esta Firma oferece 5% de desconto 

sobre . toda ' a vasta gama de artigos electrodomésticos, adquiridos nos seus estabeleci- 

A mentos da Rua D. António , Barroso, 37 e da Avenida da .Liberdade, 19 (antiga casa 

Armindo Silva), durante, todo o mês de Novembro do correlate ano. 

VISITE a enorme variedade 
de artiggs; à venda na ELDOFARIL---BARCEELOS 

i 

3 

fì.Ì.i V 
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 - GRUPO RECREATIVO Fim de Semana 
P.` Joaquim Ferreira da Silva "Ninguém se Entende„ 

(GALANTE) 

A gradecimentci e participação 
Sua família, autoridades e população de Santa Maria de Ga-

legos ( Barcelos),  profundamente sensibilizadas, vêm agradecer por 
este t único meio ,» a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
nas cerimónias do funeral por alma do saudoso extinto, bem como a 
todas que, por qualquer outro modo, manifestaram o seu sentimento 
e amizade e Participam que a Missa do 30. 0 dia é celebrada naquela 
Igreja de Galegos pelas 19 horas, hoje, sábado, dia 22 de Novembro. 

POR REPRESENTAÇÃO 

P.` Firmino Ferreira da Silva 

PROFESSORA 
PRECISA de uma casa, 

pelo período de dois anos, 
na cidade ou arredores de 
Barcelos. 

Telefonar para 953719 
ou 953788 Porto 

Vende-se 

MOTORIZADA, em es-
tado nova. 

Falar CASA VASCONCE-
LOS, 

A Direcção deste Grupo, assim 
como todos os elementos em geral, 
DESEJAM ao colega e amigo, 
AMÉRICO FORTE, que sv en-
contra internado no Hospital de 
S. João, da cidade do Porto, após 
ter sofrido grave acidente de via-
ção na manhã do passado sábado 
dia 8 do corrente mês, quando se 
dirigia para o seu posto de trab Á-
lho, rápido restabelecimento e um 
breve regresso ao convivio de to-
dos os seus familiares e amigos. 

Barcelos, 20 de Novembro de 1980 

A DIRECÇÃO 

PASSAGENS 

C0 - `DO10 * NAVl1 GAVIÃO 
EMISSÒES E RESERVAS IMEDIATAS 

AGE NCIA 
oe 
VIAGENS 

FARMACIAS DE SERVIÇO 

Sexta-feira dia 21, 
J. Altas Faria—Barcelinhos 

Sábado, 22 Antero de Farta 
Domingo, 23 Lamela 

TELEFONES UTEIS 

Bombeiros V. de Barcelos 82628 
< » de Barcelinhos 82338 

Polícia de S. Pública 82200 
Guarda N. Republicana 82300 

CINEMAS 

ESTÚDIO CIRCULO CATÔLICO 

Nos dias 21, às 21,30 horas e 
22 e 23 às 15,30 e 21,30 horas, 

O Xerife quebra ossos 

Electricidade de Portugal 
EMPRESA PÚBLICA 

Zona de Distribuição Amial 

AGENCIA de BARCELOS 

Aviso 

Avisam-se os seuhores consu-
midores de electricidade de que 
proceder-se-á à interrupção de 
corrente, no próximo domingo dia 
23, das 9 às 11 horas, nos se-
guintes Postos de Transformação: 

BARCELINHOS 1—P. T.2 
II —,s 118 

BARCELOS—P.T.-5 Matadouro 
—P.T. 79—Fonte de Baixo 

•. :—P.T. 86— Mercado 
< >—P,T. 1U2 — Rua Cónego 

Gaiolas 
• »—P.T. 109— Campo Cami-

lo Castelo Branco 

Estes últimos 5 postos de trans-
formaçao, abastecem as seguintes 
artérias: Rifa 1). Autóniu oarro-
so, bairro da Pliserleórdia, Fonte 
de baixo e zuna da l±,spianada, 
Avenida da Liberdade, Kua t,âu-
didu dos Kels, Kua fumes Prt:lie, 
Rua Miguei oowbarcia, Campo 
Lawilu l,astelo Branco, Rua 1). 
Diugu Pinheiro, Rua da Pladalena, 
Rua da Barreta, Rua Pilipa Bor-
ges, Rua Barjuna de Freuas, Rua 
Manuel Viana 4i.óaego Gaiulas) 1 
Largu do Muuicipiu, Kua lutaste 
D. Henrique, Largu Martins Liwa, 
Rua ele >. Frauciscu, Largo do 
Apoio, Rua Partires da Liber(la-
de, Travessa cie Viscuuue de Lei-
ria, Kua Faria tíarbusa, l,awpo 5 
de Outubro, Rua de J. Vicente, 
Largu do dosam e Praça de Pon-
teveara. 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações 
em carga, a fim de evitar aci-
dentes. 

Barcelos, 17 de Novembro de 1980 

PA55A-SE 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

DE AUTOMÕVEIS, bem ape-
trechada de terrí mestas: nu tea-
tro da cidade. 

Contactar: Proprietária— Maria 
Emilia Foutainhas. eciu Telef. 
82965 ou 62942—varceios. 

LARGO DV CALÇADA, N. 0 30 TELEFONE 82265 '4750 Barcelos 

A UT O - Z E N D E SANTA CASA DA MISERIORDIA DE BARCELOS 
& AUTOMÓVEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Cone Oficinas Próprias 

CARROS CISADOS 

( COM GARANTIA) 

Diane Super 
Renault 
Fiat 
Peugeot 
Pord Escort L 
Austin Clubman 
Renault 
Datsua 
r 

Mazda 
Toyota 
e corola 

Fiat 
Peogeot 
Peugeot 
Honda Sport 

12 C mista 
127 

204 Disei 
gasolina 

4—L 
1200 

s 818 
1200 

1200 41p 
127 Disei 
404 Disel 
1a s 

800 

19/8 
1977 
1976 
1976 
1976 
1975 
1975 
1974 
1972 
1974 
1974 
1974 
1976 
1969 
1965 
1968 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRCOPRIAS junto à 

CHENOP 

GIL BRAGA 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis é 
fins de semana 

Consultório — Av! Combatentes da 

Grande Guerra — 172 — 1.0 
junto à " Minha Farardcra» 

Residêncía— vila Frescahüm S. 
Martinho, (luntoi Escola) 

Telf. 83193 BARCELOS 

César Igreja 
Clinica Médica 

CONSULTORiO: Rua D. An-
ióuio barroso, ou Rua Direita 
N! 17 — 2.°—bala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Telefone: 81401 

v'V••Sr í1 1 t/ ÃWA' 

METAIS ALMADA 

1Ài P0 R 1 A OO R 

Manuel Teixeira Prata + Companhia 
Rua do Almada, 395—Parto Telefone 24325 

Assembleia Geral Extraorditiálria 

CONVOCATóRIA 

Convocam-se todos os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos para um ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA a 
realizar no Salão Nobre d-sta Instituição, pelas 10 horas do dia 23 
do corrente mês, com a seguinte ordem de trabalhos; 

1. — Venda do Bairro da Misericórdia,— Notícia da autorização 
superior. 

2, — Indemnizações à Misericórdia pela nacionalização do seu 
Hospital. 

3.— PROPOSTAS: 

—Costrução do Pavilhão Novo junto ao LAR DOS IDOSOS 
—apresentação do Anteprojecto-

-Construção de um Infantário com o patrocínio da Cama. 
ra Municipal. 

--Atribuição de categoria de irmãos beneméritos proposta 
pela Mesa Administrativa. 

—Alteração dos actuais Estatutos. Novo compromisso. 

Outros assuntos de interesse para a Instituição, nomeadamente 
a situação da venda do PARQUE ao Município, 

Se à hora marcada não estiver presente o número suficiente de 
Irmãos, a Assembleia terá lugar meia hora mais tarde com o núme-
ro dos presentes. 

SANTA CASA DA MISERICÕRDIA DE BARCELOS, 7 de 
Novembro de 1980. 

0 PROVEDOR, 
a — Mário de Azevedo (Eng.°) 

doenças do Coiaçflo 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3." e 6." feiras, 
às 15 horas, Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

A. Sousa Nunes 

Médico especialista de 

doenças dos olhos 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS 

Segunda a Sexta-feira, das 
10 às 12 e das 16 às 17 horas. 

Rua D. António Barroso nA 17-3.0 
Telef. 83655 — BARCELOS 

TOTOBOLA LOTARIAS 

VALORES SELADOS 

Largo Bom Jesus da Cruz 
BARCELOS 

Estabelecimento 

PASSA-SE, para Comércio ou 
Indústria, na Rua Alcaide de 
Faria, N,0 42-44—Barcelinhos. 

Contactar pelo telefone 83150, 
após as 20 horas. 

Escola Preparatória, de 
Saroo1os 

Na Escola Preparatória de Bar-
celos, está aberto Concurso, até 
ao dia 26 do corrente mês, para 
o preenchimento de uma vaga 
de ajudante de cozinha, podendo 
concorrer indivíduos de ambos os 
sexos, utilizando, para o efeito, o 
boletim normalizado n.0 440, ex-
clusivo da Imprensa Nacional— 
Casa da Moeda. t 

foto esavt2pctio 

Propriedade e direcçÃo técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a core e a prego e branco 

VOSTER formato 40x50 e 50'z60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
4.750 Barcelos Telef. 83541 

Câmara Municipal de 

Barcelos 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

joda Manuel da Rocha Qui-
mardes Gasanova, Presidenteda 
Câmara Municipal supra: 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19.0 
do Decreto-Lei n.° 289,73 de 6 
de Junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada eia 
reunião de 13 de Agosto de 1980, 
foi concedido a JOSÉ ANTÔNIO 
DA SILVA GONÇALVES, resi-
dente em Cruzeiro— Pereira, -o 
alvará de licença N.0105/80 para 
o loteamento urbano do prédio 
denominado, sito em lugar de 
Cruzeiro da freguesia de Pereira, 
deste concélho, com as confron-
tações do lote: do Norte com Jósé 
da Silva, do Sul com caminho 
vicinal, do Nascente com terreno 
do requerente e do Poente com 
João Araújo. 

Inscrito na matriz predial sob o 
artigo 518, ficando sujeito às se-
guintes prescrições, tendo em con-
ta o parecer obtido da Direcção-
-Geral dos Serviços de Urbani-
zação: 
Número total de lotes aprovados 

um, assim identificado: 1.680 m2. 

Para conhecimënto geral se pu-
blica o presente que vai ser afi-
xado nos Paços do Concelho, *e 
publicado num jornal deste con-
celho. 

E eu Luís António Teixeira da 
Silva, Chefe da Secretaria da Câ-
mara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 11 de No-
vembro de 1980. 

O Presidente, 

odo Manuel da Rocha Guimardes 
Casanoaa 

COM PIUU1 PWITITO 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ 

------ ----- D E 

ANT6NIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS a-- 

Bife à Centro América 

♦ Bacalhau Assado na Brasa 

+ Bacalhau à Centro América 

s Arroz à Valenciano 

Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

♦ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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A MISSAO DO PROFESSOR Pe 10 ,,p a ÍS fo r a 
A charanga a cavalo da GNR 
foi convidada a participar do 
Concurso Hípico Internacional 
de Berlim. 

• Custa à diocese mais de 336 
contos cada sacerdote que se 
ordena em Braga. 

• Atingiram 26.559 'milhões de 
escudos as receitas do turismo 
nos primeiros sete meses deste 
ano, contra 20.703 milhões em 
igual período de 1979. 

• Acusados de assaltos a bancos, 
foram condenados pelo Tribu-
nal de Seia a penas de prisão 
de sete e dez anos dois mili-

s tantes do PRP. 

• A PETROGAL vai investir um 
milhão de contos, nos próxi-
mos dois anos, para pesquisa 
de petróleo. 

• No passado dia 13, foi sentido, 
na região de Lisboa, um sismo 
com o grau três da escala in-
ternacional. 

• Fernando Mamede ganhou o 
«cross» internacional de Hannut, 
na Bélgica, seguido de Carlos 

Lopes e do belga Karel Lis-
mont. 

• 0 coronel Vilar Queirós afirma 
que o nosso país tem condições 
excelentes «para a implementa-
ção da indústria aeroespacial». 

• A selecção portuguesa de óquei 
em patins, vai receber a taça 
«Juan António Samaranch», por 
ter conquistado o maior núme-
ro de títulos em 25 edições do 
Campeonato do Mundo. 

ARBITRO, 

1 
(Çontinu,7Fão da página 1) 

Mas a falta a que nos quere-
mos referir e achamos que ensi-
nar as crianças a desenhar coisas 
úteis para a vida prática em sua 
própria defesa, 'ensinar as crian-
ças a compreender e a seguir a 
utilidade desses desenhos tão ne-
cessários às próprias crianças e à 
sua defesa pessoal. 
Queríamos ver as crianças de-

senhar a sinalização das ruas e 
estradas e as educadoras ensina-
rem ás mesmas crianças a cum-

coNcit,inflox 
(Concinuação da primeira página) 

é católico e dá preceito à Igreja 
e tem os Evangelhos como carti-
lha da sua vida exemplar. Portu-
gal já esteve à beira do abismo, 
aquela cisterna de ódio e podri-
dão, que não conseguiu engolir e 
devorar a Pátria. 

Ela foi traída e, de quando em 
quando, encontram-se as armas 
da traição, escondidas pelas tais 
«boas mãos» das «amplas liberda-
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AOS SEM RELIGIÃO 
(Continuação da pagina 1) 

país onde existe literalmente di-
vulgada, e de longa data, a Re-
ligião Católica ( oficialmente com 
98,4%, segundo a Geografia Uni-
versal Ilustrada) sendo religiosa 
toda a população portuguesa, 
ainda há. poucas décadas, embo-
ra, em muitos casos, por mera 
,tradição. 
É esta a razão porque estas 

,:pessoas poderão apenas ser qua-
lificadas de irreligiosas. Mas po-
der-se-á iguálmente perguntar 
qual a razão porque se observa, 
hoje em dia, um tão grande nú-
mero de pessoas irreligiosas. 
Simplesmente porque vivemos 

numa época em que o positivis-
mo e o materialismo dominam 
as mentes humanas,' procurando 
abafar todas as manifestações de 

-religiosidade, de espiritualidade, 
desdenhandò tudo o que não seja 
fruto das suas razões a que cha-
mam lógicas. Todas as suas cogi-
tações são invariàvelmente orien-
tadas por uma prévia determina-
ção de tudo explicar por razões 
ditas lógicas, como se tais prin-
cípios ou causas não fossem pre-
-estabelecidas por um Poder 
Superior, mas fruto de uma cons-
tante e simples evolução ocasio-
nal, levando mesmo a humani-
dade, na sua maior parte, a quase 
insensivelmbnte, pensar e agir 
material isticamente, seduzidas 
por uma filosofia sem elevação, 
sem vida, e, daí, a crescente irre-
ligiosidade que se verifica em nos-
sos dias. 

... «A causa mais profunda da 
negação de Deus, além do orgu-

lho intelectual, são a inveja e o 
ciúme. 0 homem, embriagado 
pelas conquistas inegáveis do seu 
conhecimento e pelo domínio da 
matéria, sempre teve o secreto 
desejo de exalar-se além da sua 
humanidade, de igualar-se a Deus, 
de pôr-se no lugar de Deus. 0 
facto de ter decifrado algumas 
leis do universo, de ter domado 
algumas forças da natureza, fez-
-lhe acreditar ser capaz de destro-
nar Deus e de ascender ao Seu 
trono. 0 homem quer prescindir 
de Deus, quer ser ele próprio um 
Deus» ... ( Extrato da Carta aos 
Sem Deus do livro Cartas aos 
Homens do Papa Celestino VI 
de Giovani Papini). 
«A verdade vos tornará livres» 

disse Cristo; procurai-a desapai-
xonadamente e de coração puro 
e ficai certos de a encontrar. 

Alberimo Ribeiro de Azevedo 

des». Vêde como 10 milhões de 
trabalhadores polacos, inscritos 
na Centaal Sindical Solidarie-
dade, não aceitam o jugo comu-
nista. 0 Povo Polaco quer ser 
livre, como livres devem ser todos 
os povos do mundo, que Helsín-
quia tanto clama. Vencemos as 
Eleições de 2 de Dezembro de 
1979, vencemos as de 5 de Outu-
bro de 1980 e precisamos vencer. 
para bem da Pátria e da demo-
cracia, as Eleições de 7 de Dezem-
bro, que se aproximam. Precisa-
mos reforçar a Aliança Democrá-
tica. Ela está incompleta e, para 
que a fome não nos bata à porta, 
há que trabalharmos para a,Elei-
ção da Presidência da República 
e melhor escolha não podia haver. 

Acreditamos no nosso Candida-
to e confiamos nos Homens da 
Aliança Democrática que, de mãos 
dadas, vão colocar a Pátria em 
altivo pedestal, a eliminar os erros 
cometidos pelo socialismo mar-
xista ateu e seus aderentes. Que-
remos um Presidente da Repú-
blica que seja cristão e pratique 
o cristianismo e não um Presi-
dente, que se diz cristão e dá 
cobertura aos inimigos da Pátria, 
que rejeitam a Doutrina Social 
da Igreja, levaram a Pátria à 
mendicidade e pretendem fazer 
dela coutada de Moscovo. Ben-
vindo sejas, General Soares Car-
neiro, a esta Terra de Santa Ma-
ria e que a Padroeira do nosso 
Arciprestado, Nossa Senhora da 
Franqueira, a Mesma, que prote-
geu Egas Moniz, vos ilumine, vos 
guarde e à vitória conduza esta 
nossa Pátria, infestada de tantos 
Migueis de Vasconcelos. 
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50,A RC 5 CARNE IRO Vem hoje a Barcelos 
(Cuniinuaçãoda 1.• página) 

Por issso mesmo, estamos em 
crer que, bem esclarecida, não 
deixará de dar o seu voto ao 
candidato que melhores garan-
tias lhes pareça dar à livre prá-
tica da sua crença religiosa e ao 
mais profundo enraizamento do 
seu amor pátrio. 

Portugal foi sempre católico e 
sempre soube erguer-se, como 
um bloco, contra quantos, de 

qualquer forma, se apropriaram 
da sua independência ou a puse-
ram em perigo. 
A raça lusa vai ter oportuni-

dade de mostrar que não está tão 
degenerada como pode parecer. 
Ainda existe, por aí além, o san-
gue dos herois de antanho. Ele 
fervilha ainda nas veias da gran-
de maioria dos portugueses. Tere-
mos ocasião de o comprovar, 
muito brevemente. 

0 wiL m=h Unicelense UeSp0111V0 
T (A igualdade seria 

Mirandela 2 — G. Vicente 1 

No passado domingo, em Mi-
randela, os gilistas foram pouco 
expeditos. De contrário, traziam, 
pelo menos, um ponto, o que 
:bastante jeito lhes fazia, a fim 
de não ser desalojado,' como foi, 
do meio da tabela classificativa, 
agora com 8 pontos, dado que 
comanda o Rio Ave, com 12, e 
permitiu ao Mirandela desemba-
raçar-se da lanterna vermelha, 
agora entregue ao Vizela, com 4 
pontos. Mas dizíamos que os bar-
celenses não exibiram, pelo me-
nos na primeira parte, a quali-
dade de futebol que lhes é pecu-
liar. 

É, porém, de explicar a excep-
ção deste jogo incaracterístico, 
praticado pelos gilistas, devido, 
em parte, ao golo sofrido, aos 5 
minutos,-e,que foi fruto duma 
desatenção da sua defesa, sector 
que tem dado motivo a aplausos 
justificados, mas com resultados 

o resu•tado justo) 

negativos, nestas duas últimas 
jornadas. 
Aos 85 m, os gilistas fizeram a 

igualdade por intermédio de Ro-
cha, mas a mesma foi desfeita, a 
2 minutos do final do encontro, 
mais um pormenor de desatenção. 
Pasmamos em face deste insu-

cesso, e que, aliás, já se tem ve-
rificado mais vezes,— perder nos 
últimos instantes é descuido im-
perdoável para uma equipa da 
categoria dum Gil Vicente. 

O Gil Vicente alinhou com : Zé 
Manuel; Chico Zé, Quim, Dr. Al-
bino e Lemos da Silva; Ruca, 
Fernandes e Luis; Tó Veiga, 
Arantes e Rcha. 

Próxima Jornada 

Gil Vicente Chaves 

Ainda não confirmada a deci-
são da F. P. de Futebol, sobre o 
injusto castigo de que, para já, 
tem sido vítima o Gil Vicente, 

e o pondonor desportivo dos bar-
celenses, há quase a certeza de 
que este jogo já se realizará no 
Campo Adelino Ribeiro Novo. 

Nisso se tem empenhado a Di-
recção do Gil Vicente, com o 
apoio da Câmara Municipal. 
0 Chaves, com mais 2 pontos 

do que o Gil Vicente, vem a Bar-
celos ou ao Campo do Riopele, 
com esperanças, que convirá se-
jam desfeiteadas pelos gilistas. 

Assim o esperamos, até porque 
os flavienses, no seu Estádio, em-
pataram, no passado domingo, 
com o Salgueiros, por 1-1, com 
uma modesta exibição. 

priressas regras de trânsito, para 
sua própria defesa. Porque, na 
verdade, isso não acontece, pelo 
menos nos meios rurais, e essas 
crianças ficam sem esse conheci-
mento que muito as prejudica. 
Temos observado, em várias 

cidades, as professoras saírem da 
escola, com os alunos, para a rua 
e ensiná-los como se transita nas 
mesmas, mostrando-lhes os peri-
gos a que se expõem, se faltarem 
a essas regras. 
E reparamos que, nas nossas 

aldeias, isso não acontece. 
As crianças saem das escolas, 

formam grupos dos dois lados da 
estrada e os automobilistas têm 
que parar, para os não atropela-
rem. E esta falta é grave e aten-
tória contra a vida das próprias 
crianças. Este ensino tão abando-
nado é muito importante. 

Outra falta num outro aspecto 
que temos reparado e não só nós, 
é a falta de civilidade e respeito 
pelas outras pessoas. 
Ainda há dias assistimos a um 

acto incorrecto. Estando várias 
pessoas a conversar e sendo essas 
pessoas bem conhecidas pela sua 
elevada posição social no meio, 
repararam e até censuraram o 
facto: 
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POR, PEREIRA A 

CORTEJO DE OFERENDAS 
A FAVOR DA IGREJA DO 
CONVENTO DOS FRADES 

No último domingo de Outu-
bro, com o fim de restaurar o 
velho e precioso templo, com a 
ajuda das freguesias vizinhas, le-
vou-se a efeito um grandioso cor-
tejo, que, cheio de beleza e ale-
gres cantares, deu àquele lugar 
sinal de amor e vida ao que tan-
to custou aos nossos antepassados. 

As comissões organizadoras fo-
ram inexcedíveis em trabalho e 
carinho para uma obra, que a to-
dos aproveita. Depois de tudo 
bem organizado, seguiram por 
grupos e freguesias, colocando na 
taça paroquial de Pereira as suas 
ofertas em dinheiro e pondo à 
sua disposição madeiras, géneros, 
e , outros artigos, que muitos fo-
ram. Assim: 

Carvalhal 89.200$00 
Alvelos 72.370$00 
Milhazes 68.050$00 
Barcelos 16.016$00 
Goios 10.155$00 
Pereira 473.900$20 
Henrique Araújo 500$00 

730.191$20 

A Comissão de Pereira, com o 
seu Pároco, vem muito reconhe-
cida , agradecer a todos os que 
tão zelosamente trabalharam"para 
esta importante obra. 

O Pároco: P. Lui7, Mariz de Olivaira 

Um grupo de crianças da esco-
la e que, pelo seu tamanho, não 
eram já das primeiras classes, 
corriam e brincavam, passando, 
na sua correria, pelo meio das 
pessoas que conversavam e que 
logo adiantaram que isto só de-
nota falta de eduçação na escola... 
Esta crítica teve a sua razão. 
Outras cenas a que já temos 

assistido é ver as crianças abusa-
rem e desrespeitarem as pessoas 
idosas ou pessoas diminuídas 
mentais. 
Já repararam ou pensaram es-

ses educadores que não sabem se 
ainda um dia podem pertencer a 
essa classe de pessoas indefesas, 
e serem atingidas pela falta do 
seu próprio dever de educar? 
Temos ainda conhecimento de 

que há professores e professoras 
que procuram incutir na mente 
das crianças políticà subversiva, 
que é detestada pelos familiares 
das crianças e pela própria popu-
lação onde leccionam. 

Isso é um abuso, da parte des-
ses educadores, porque esse ensi-
no não consta dos programas e é 
um abuso da sua missão educa-
dora. 
Quer na Escola Primária quer 

na Escola Preparatória, nota-se 
que muitos alunos escrevem letra 
ilegível, encontrando-se mesmo 
muitos alunos que escrevem o seu 
próprio nome errado. 

Esta falta deve-se ao professo-
rado que não tem zelo e dedica-
ção pelo seu mister. 
A missão de educar é muito 

nobre, quando é consciente, pois 
o professor é o modelador dei fu-
tura sociedade. 
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0 PAPA NA 

ALEMA' THA 

(Cosimuatdo da przrnetra pabu,a/ 

bem patente: a doutrina da Igre-
ja foi defendida por João Paulo 
li, no tocante ao que ela tem de 
divino. 

Aqueles que esperavam ouvir 
do Papa a legalização do aborto, 
do uso imoderado de ant!-conce-
ptivos, do divórcio, etc., ficaram 
desiludidos. 
É que o Romano Pontífice 

pode, sem dúvida, modificar as 
leis da Igreja. Não lhe é, porém, 
permitido modificar as leis divi-
nas. E o aborto, os contracepti-
vos e o divórcio são proibidos 
pela Lei de Deus. 

De qualquer forma, a peregri-
nação do actual Papa à Alema-
nha 'lie maioria protestante foi, 
na opinião dos mais abalizados 
observadores, um êxito retum-
bante. 4 

F. B. 
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Por esse mudo além 
• 0 furacão Betty matou, nas 

Filipinas, 68 pessoas e deixou 
sem casa mais de duas mil. 

• Na Albânia, um bispo católico 
foi espancado até à morte, por 
ter. celebrado uma cerimónia 
religiosa. 

• Segundo o « Paris Match», se 
houvesse eleições na•Polóniá, 
o Partido Comunista terir ape-
nas 3% dos votos. 

l 
• Suicidam-se anualmente em 

França mais de 800 jovens entre 
os 15 e os 24 anos, provenientes 
de todas as classes sociais. 

José Bar-roso de castelo brande 
Depois de muitos anos passa-

dos em S. Paulo, Brasil, regressou 
a Portugal, com carácter defini-
tivo, o nosso querido amigo, Sr. 
José Barroso Castelo Grande, que, 
com sua Ex.— Esposa, Sr.a D. 
Maria Cândida Faria Machado 
Ribeiro, fixou residência na sua 
casa das-Carvalhas. 
Tivemos o maior prazer em re-

ceber a amável visita do distinto 
Casal e muito lha agradecemos, 

até porque nos proporcionou oca-
*ião magnífica para homenagear 
os seus queridos pais—o Sr. An-
tónio Rodrigues de Castelo Gran-
de, simpático nonagenário, gran-
de amigo e colaborador de « 0 
Barcelense», e Cândido Machado 
Ribeiro, de saudosa memória, um 
Homem Bom que Carvalhas e 
Barcelos perderam, há cerca de 
dois anos, Muito obrigado. 

-® Atirou o carro sobre uma bar-
reira de estrada, na fronteira 
!talo-jugoslava, um húngaro 
motorista de táxi, que depois 
pediu asilo político as autori-
dades de Trieste. 

• 0 Secretário- Geral do Fundo 
das Nações Unidas diz que 
morrem anualmente, ein todo 
o, mundo, 15 milhões de crian-
ças, por negligência. ) 

Em 1941, os russos incendia-
ram a Biblioteca Nacional de 
Riga, onde as chamas devora-
ram 300.000 volumes, entre os 
quais várias-colecções de rarís-
simo valor cultural para a Le-
tónia e para ó Mundo. 

*,Uma mulher chilena, de 54 
anos, tem 44 filhos, todos do 
seu marido, .e espera para bre-
ve mais um e, depois, « tantos 
quantos Deus quiser». 

• Num inesperado golpe de esta-
do, o Comandante João Ber-
nardo Vieira, primeiro-ministro 
da Guiné-Bissau,' depôs o Pre-
sidente .Luís ,Cabral e o formou 
um « Conselho de Revolução», 
a que preside. 


